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RESUMO  
 

O aumento na prevalência de problemas de saúde mental em estudantes universitários afeta 
o desempenho acadêmico e permanência no curso. A consideração e comparação dos 
diferentes tipos de instituição, pública e privada, sobre a saúde mental do estudante tem sido 
pouco investigada pela literatura. Particularidades culturais e de acesso a recursos de países 
de baixa e média renda também podem afetar a implementação de avaliações e intervenções 
em saúde mental em universitários desses países.  O Treinamento de Habilidades Sociais 
relacionado às demandas da vida acadêmica é indicado e recomendado para essa população. 
As habilidades sociais dos estudantes de psicologia são consideradas importantes para a 
futura atuação profissional, sendo contempladas nas habilidades e competências profissionais 
requeridas nas Diretrizes Curriculares Nacionais de cursos de formação. Este trabalho, 
buscou identificar sintomas de saúde mental e Habilidades Sociais (HS) em ingressantes do 
curso de psicologia de faculdades privada e pública (Estudo 1) e analisar os efeitos de um 
programa de Treinamento de HS sobre os sintomas de saúde mental e repertório de HS de 
estudantes de um curso de psicologia de uma faculdade privada (Estudo 2). No estudo 1, 46 
estudantes de faculdade privada e 37 de faculdade pública responderam a instrumentos de 
ansiedade, depressão e habilidades sociais. Os estudantes da faculdade privada apresentavam 
mais sintomas de ansiedade e mais dificuldades interpessoais. Variáveis como sexo, trabalho 
e namoro estavam correlacionadas a variações na saúde mental e habilidades sociais desses 
estudantes. A ocorrência de problemas de saúde mental revelou-se ligada aos preditores 
pertencer ao sexo feminino, apresentar menores índices de habilidades sociais e com maiores 
escores de Dificuldades (comportamentos e contextos restritos e com baixa frequência de 
consequências reforçadoras positivas). Já o estudo 2 teve desenho experimental e contou com 
10 estudantes do primeiro ano do curso de psicologia. A intervenção seguiu o programa 
Promove-Universitários, contando 12 sessões realizadas em formato grupal. Foram avaliados 
sintomas de ansiedade, depressão e habilidades sociais dos estudantes antes e após a 
intervenção, enquanto o grupo controle (GC) permaneceu em fila de espera. A análise dos 
efeitos da intervenção foi realizada pelo Método JT. Os resultados indicaram que participar 
do Promove-Universitários pareceu ter efeitos importantes sobre as experiências iniciais 
destes universitários, mantendo suas potencialidades (e aumentando-as no longo prazo, com 
o processo de modelagem dessas habilidades) e diminuindo (ou ao menos não intensificando) 
suas Dificuldades. Analisando-se os dados de caracterização e intervenção em conjunto, é 
possível afirmar que os estudantes, já no ingresso, enfrentavam dificuldades de saúde mental 
(com maior prevalência de ansiedade e depressão do que a população brasileira) e alguns 
indicadores importantes de déficits em HS. Também foi observado efeito potencialmente 
protetivo do Promove-Universitários sobre o repertório de HS dos estudantes, o que fortalece 
as recomendações deste tipo de intervenção para tal população. Dessa forma, a prevenção e 
tratamento precoce de problemas mentais em universitários devem ser considerados 
prioridades na promoção de políticas públicas de saúde mental. O uso do Promove-
Universitários em estudantes de psicologia promoveu, também, o desenvolvimento e 
aperfeiçoamento de habilidades consideradas de grande importância no trabalho do psicólogo 
e que necessitam de maior atenção nos cursos de graduação em Psicologia. 
  
  
Palavras-chaves: Habilidades Sociais; Habilidades Interpessoais; Saúde Mental; estudante 
universitário; ansiedade; depressão. 
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ABSTRACT 
 
Mental health problem has become a rising issue in college students and it affects academic 
performance and graduation. The difference in mental health between public and private 
universities students has little data. Middle- and Low-income countries’ cultural and 
resources access particularities also affect the implementation of mental health assessments 
and interventions in university students in these countries. The Social Skills Training is well 
recommended when it comes to assess students’ performance. Social skills in psychology 
students are considered an important set of skill for professional performance and are 
required by the National Guidelines for psychology grad students. This paper aimed at 
identifying mental health symptoms and social skills in freshman of both public and private 
universities (first manuscript) and analyze the impact of a social skills training program on 
mental health symptoms and on the repertoire of social skills in students of a private 
university (second manuscript). In the first manuscript 46 students from a private university 
and 37 students from a public one answered anxiety, depression and social skills inventories. 
Students from the private university showed more anxiety symptoms and more interpersonal 
difficulties. Gender, work and being in a relationship were correlated with variations in 
mental health and social skills in these students. Female gender, less social skills and higher 
scores in Difficulties (restrict behaviors and contexts with low positive reinforced 
consequences) were related to mental health problems. The design of second study was 
experimental and had 10 freshman students from the private university. Intervention followed 
the Promove-Universitários (a social skills training program) and had 12 group sessions. 
Symptoms of anxiety, depression and social skills were assessed pre and post intervention 
for the intervention group. The control group (waitlist) was also assessed. The JT method 
was used to analyze the intervention’s aftereffect. Results suggests that the intervention group 
showed improvement in some indicators for social skills and reduced or maintained students’ 
Difficulties when compared to control group. The description data showed that freshman 
already suffered from mental health problems (with higher prevalence of anxiety and 
depression when compared with the Brazilian population) and some important deficits in 
social skills. It was also observed the protective effect of the Promove-Universitários 
Program on the students’ repertoire of social skills and mental health, which strengthens the 
recommendations of this type of intervention for this population. Therefore, prevention and 
early treatment of mental health problems in university students should be considered a 
priority in public mental health policies. The use of the Promove-Universitários Program in 
psychology students promoted the development and perfection of skills considered of great 
importance for the future work as psychologists and it requires more attention in the 
undergraduate courses of Psychology.  
 
Key-words: social skills; interpersonal skills, mental health; college student; anxiety; 
depression.  
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INTRODUÇÃO GERAL 

 
A literatura internacional tem mostrado aumento na prevalência de problemas de 

saúde mental, bem-estar e vivência de estresse em estudantes universitários (AUERBACH 

et al., 2018; HUNT; COOMBES; 2021). A universidade é um dos estressores apontado mais 

frequentemente por jovens adultos (DOOLEY et al., 2019) e os desafios do ingresso e 

adaptação ao ensino superior pode afetar tanto o desempenho acadêmico do estudante como 

a permanência no curso (BOLSONI-SILVA, 2009a). A maioria dos universitários brasileiros 

que deixam o curso o fazem durante o primeiro ano, com maior proporção nas universidades 

privadas, em comparação com as públicas (INSTITUTO SEMESP, 2020).  

A preocupação com a saúde mental dos universitários e suas consequências a curto, 

médio e longo prazo tem feito com que vários pesquisas e iniciativas fossem realizadas, como 

a WMH-ICS (WHO World Mental Health International College Student Iniciative), da OMS. 

Esta iniciativa é composta por um consórcio de pesquisadores de 17 países e busca, entre 

outros objetivos,   
[...] gerar dados epidemiológicos precisos sobre não atendidos para tratamento de 
transtornos mentais, abusos de substâncias e distúrbios comportamentais entre 
estudantes universitários em todo o mundo; implementar e avaliar intervenções 
baseadas na web para a prevenção e tratamento desses distúrbios; [...]. (OMS, 2022, 
sem página).1  
 

As publicações da iniciativa começaram em 2015 e contam, até o momento presente, 

com 73 artigos científicos2 (WHO, 2022, sem página). Alguns deles analisam dados de 

realidades locais (como Bantjes et al., 2021), enquanto outros examinam dados 

epidemiológicos com grandes números de participantes, vindos de diversos países (como 

Husky et al., 2022). Pesquisas como as realizadas pela Iniciativa WMH-ICS auxiliam na 

compreensão dos fenômenos bem estar e saúde mental na população universitária. Como 

exemplo, Auerbach e colaboradores (2018) contaram com a participação de 14.371 

ingressantes de faculdades públicas e privadas de oito países (África do Sul, Alemanha, 

Austrália, Bélgica, Espanha, EUA, Irlanda do Norte e México). Os pesquisadores 

encontraram que 38,4% dos estudantes apresentavam sintomas significativos para a presença 

de ao menos um transtorno mental segundo a CIDI-SC (KESSLER et al., 2013), nos últimos 

12 meses. O estudo também indicou que, além dos universitários citados acima, outros 29,9% 

 
1 [...] generate accurate epidemiological data on unmet for treatment of mental, substance, and behavioral 
disorders among college students worldwide; implement and evaluate web-based interventions for both the 
prevention and treatment of these disorders; [...]. [tradução livre] 
2 O website da iniciativa, bem como as referências de todos os artigos citados encontram-se no endereço 
https://www.hcp.med.harvard.edu/wmh/college_student_survey.php 
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dos ingressantes possuíam histórico de ao menos um transtorno em remissão. O estudo 

constatou também que a presença de comorbidades de transtornos psiquiátricos é um 

importante preditor para a presença de ideação, planos e tentativas de suicídio, além de serem 

preditores para a progressão de ideação suicida para a tentativa de suicídio nesses jovens.  

Embora o estudo citado acima tenha incluído estudantes de faculdades privadas e 

públicas e considerado variáveis sociodemográficas, de moradia e relacionada ao curso 

(período parcial, nondegree3 e outros), não houve relato de dados sobre os perfis 

comportamentais e de saúde mental dos estudantes, considerando separadamente as 

diferentes instituições de ensino e as modalidades pública e privada, sendo uma lacuna para 

investigações futuras.  

Um estudo realizado em 2013 nos EUA (EISENBERG; HUNT; SPEER, 2013) 

comparou a saúde mental e ideação suicida de mais de 13 mil estudantes do primeiro ano 

(durante o fim do segundo semestre acadêmico), estudando em 15 faculdades públicas e 11 

faculdades privadas americanas. Foram encontrada variação importante entre os campi nos 

indicadores avaliados (com algumas faculdades apresentando prevalência duas vezes maior 

de transtornos mentais do que outras). Analisando as características dos campi 

(pública/privada, número de matriculados e reputação acadêmica), diferenças na saúde 

mental estavam correlacionadas à reputação das faculdades. As hipóteses levantadas pelos 

autores foram que tanto as variações de SM entre as instituições quanto nos indicadores 

institucionais podem refletir diferenças preexistentes nas populações que entram nestas 

faculdades, efeitos do contexto do campus e/ou efeitos contextuais da comunidade do 

entorno. Os autores concluem que outros trabalhos são necessários para desvendar a variação 

da SM de acordo com o campus e analisar qual o papel causal que o contexto do campus 

desempenha. Eles acrescentam que “um próximo passo útil seria examinar até que ponto as 

variações do campus podem ser explicadas por diferenças na entrada na faculdade, coletando 

dados naquele momento” (p. 66).  

Existem diferenças com relação ao perfil sociodemográfico do universitário 

brasileiro, quando comparados os tipos de instituição (pública e privada). Os cursos 

oferecidos por instituições privadas são compostos por quase 60% de mulheres, estudando 

principalmente em período noturno, executam atividade remunerada e uma em cada cinco é 

chefe de família (INSTITUTO SEMESP, 2020). Já as instituições públicas são compostas 

quase que igualmente por homens e mulheres, com cursos predominantemente em período 

 
3 Nondegree – modalidade disponível em universidades na qual o estudante frequenta algumas disciplinas da 
instituição, mas não obterá o grau. 
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integral. Além disso, os estudantes das IES públicas em sua maioria não trabalham e apenas 

14% deles são chefes de família (INSTITUTO SEMESP, 2020). 

As vivências acadêmicas dos universitários estão correlacionadas com sua saúde 

mental (SILVA et al, 2021, BARBOSA, 2021). Soares et al. (2019), analisando as vivências 

acadêmicas, verificaram diferenças entre as instituições públicas e privadas quanto ao 

ajustamento do estudante à universidade. Elas identificaram que estudantes das instituições 

públicas apresentavam mais satisfação, orgulho e segurança no ambiente universitário, além 

de estarem mais integrados com a instituição onde estuda. Os achados das autoras indicaram 

que as vivências acadêmicas mais elaboradas vivenciadas por estudantes de IES pública 

promoveram melhor adaptação acadêmica, quando comparados aos estudantes de IES 

privadas.  Diferenças nos sintomas de saúde mental entre estudantes de IES públicas e 

privadas foram encontradas por Maltoni, Palma e Neufeld (2019): estudantes de faculdades 

privadas eram mais ansiosos do que os estudantes de instituições públicas. As autoras não 

encontraram diferenças significativas na depressão entre os estudantes das diferentes IES. 

Considerando os estudos citados acima, é possível afirmar que existem importantes 

lacunas na compreensão do papel exercido pela instituição, pública e privada, ao considerar 

a saúde mental de seus ingressantes. Além disso, outro problema enfrentado são os poucos 

estudos realizados em países de baixa e média renda (Low and Middle Income Countries – 

LMICs, categoria da qual o Brasil participa), quando comparados a países ricos. Assim, a 

caracterização dessas populações e compreensão das variáveis contextuais pode auxiliar, 

inclusive, em intervenções em SM mais efetiva a esses estudantes (EVANS-LACKO; 

THORNICROFT, 2019). 

A prevenção e a intervenção precoces sobre problemas de saúde mental em 

universitários é (ou ao menos deveria ser) uma prioridade na promoção de saúde pública 

(Hunt; Coombes, 2021). Intervenções que buscam prevenção e tratamento de transtornos 

mentais em universitários estão presentes na literatura. Em uma revisão “guarda-chuva” de 

metanálises, Cuijpers et al. (2021) analisaram 31 metanálises com 608 estudos primários que 

analisaram os efeitos de intervenções psicológicas na prevenção e no tratamento de 

problemas psicológicos em universitários. O estudo mostrou que existem intervenções 

universais (para todos os estudantes, mesmo sem queixas), indicadas (quando os estudantes 

apresentam indicação para tratamento, porém sem cumprir diagnóstico) e para tratamento 

(quando o aluno cumpre critérios diagnósticos de transtornos mentais). Os autores apontaram 

que, embora as três modalidades de intervenção estejam disponíveis para o tratamento de 

depressão, ansiedade e estresse, a qualidade das metanálises e dos estudos primários foi 
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considerada abaixo do ideal. Considera-se que, além do apontado pelos autores, um outro 

desafio que deve ser considerado na interpretação desses resultados é o de haver pouca 

representatividade de estudantes de países em desenvolvimento. 

O treinamento de Habilidades Sociais (THS) relacionado às demandas da vida 

acadêmica é indicado por Evans-Lack e Thornicroft (2019) como uma intervenção 

importante para estudantes de países em desenvolvimento. Intervenções em Habilidades 

Sociais têm sido realizadas no Brasil e no mundo, sendo indicada como estratégia 

recomendável para a promoção de SM de universitários, havendo, ainda, uma lacuna na 

literatura quanto ao tamanho do efeito deste tipo de intervenção sobre a população 

(BORTOLATTO et al., 2021). 

Habilidades Sociais são comportamentos operantes, emitidos em situações sociais e 

que são adjetivados dessa forma pela cultura por parecerem produzir consequências 

reforçadoras (ao indivíduo e ao grupo social) com mais frequência (BOLSONI-SILVA; 

CARRARA, 2010; DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2017). 

Além de relevante para enfrentar as dificuldades vividas no contexto universitário, 

um repertório socialmente habilidoso é fundamental para a futura atuação profissional do 

estudante (tanto antes quanto após a obtenção do grau), pois a atuação demanda interações 

com outros indivíduos para a própria execução da atividade (PEREIRA, 2020; TELES et al., 

2015). As habilidades sociais dos estudantes também são consideradas importantes para a 

transição de estudante para profissional (HAMILTON et al., 2017), já que uma boa atuação 

profissional requer, além de competência técnica e interpessoal, diversas habilidades sociais 

(DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2007; FERREIRA; OLIVEIRA; VANDENBERGHE; 

2014).  

A interação social é fundamental na atuação profissional do psicólogo. Nesse sentido, 

um repertório socialmente competente4 é duplamente importante no processo de formação 

do psicólogo, já que ser socialmente habilidoso (1) facilitará o enfrentamento dos desafios 

da universidade e (2) é um requisito-meio para a atuação profissional (já que um repertório 

socialmente habilidoso do profissional está diretamente atrelado à qualidade e efetividade da 

relação estabelecida com o cliente) (LEME; DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2016). A 

 
4 O conceito de Competência Social envolve a avaliação de comportamentos socialmente habilidosos 
considerando-se as demandas da situação e cultura em que o indivíduo está inserido, incluindo-se critérios 
éticos. Dessa forma, também são considerados os efeitos de médio e longo prazo do comportamento 
socialmente habilidoso, tanto sobre o indivíduo quanto em seu meio cultural (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 
2017). 
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relevância deste repertório na formação do psicólogo pode ser examinada nas DCN 

(Diretrizes Curriculares Nacionais) do curso. 

As DCN do ensino superior são resoluções publicadas pelo Ministério da Educação 

(MEC), após parecer do Conselho Nacional de Educação (CNE) que “visam orientar as 

instituições na construção dos projetos pedagógicos sem, contudo, subtrair das instituições 

sua autonomia para decidir o que ensinar, como e quando. As diretrizes estabelecem fins: 

conjunto de habilidades e competências desejadas aos egressos de cada um dos cursos” 

(TEIXEIRA JUNIOR, 2020, p. 1). Leme, Del Prette e Del Prette (2016) analisaram as 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) dos cursos de Psicologia vigentes na época 

(BRASIL, 2004), apontando que 15 das 22 competências contempladas pela Diretriz tangem 

relações interpessoais na atuação profissional. Tanto nas DCN atualmente em vigor 

(Resolução CNE/CES nº 5, de 15 de março de 2011 (BRASIL, 2011)), como nas já 

publicadas pelo CNE, que aguardam homologação do MEC (Parecer CNE/CES nº 

1071/2019, aprovado em 4 de dezembro de 2019 (BRASIL, 2019)), observa-se o papel 

crucial das relações interpessoais nas competências e habilidades profissionais previstas na 

formação do psicólogo. 

Além de seu papel nas DCN, profissionais e graduandos da psicologia também 

reconheceram que habilidades sociais são importantes para a sua atuação profissional 

(BANDEIRA, 2006). Dessa forma, o desenvolvimento destas habilidades durante o curso de 

psicologia se mostra essencial.  

Embora HS e relações interpessoais sejam fundamentais para o trabalho do psicólogo, 

o ensino formal dessas habilidades tem sido negligenciado nos cursos de graduação, 

ocorrendo frequentemente de forma indireta, como parte do currículo oculto (PÉREZ; DE 

LA TORRE, 2017; HATCHER et al., 2013; CARNEIRO; TEIXEIRA, 2011; 

MAGALHÃES; MURTA, 2003). Dados sobre HS em estudantes de psicologia foram 

avaliados em diferentes estudos, Del Prette e colaboradores (2004) observaram escores mais 

altos entre estudantes de psicologia quando comparados aos da amostra normativa do IHS. 

Pereira e colaboradores (2014), por sua vez, encontraram déficits em ao menos um fator das 

HS em 43,5% dos estudantes de psicologia entrevistados em sua pesquisa. Elucidar o 

repertório de HS de estudantes de psicologia pode favorecer o treinamento dessas habilidades 

nesta população.  

Um estudo avaliou os efeitos de um treinamento de habilidades de comunicação 

empática (que fazem parte do escopo das HS) em 171 estudantes do curso de psicologia que 

fizeram uma disciplina focada nessas habilidades (REICH et al., 2022). Os resultados 
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apontam que tanto a percepção dos estudantes quanto seu desempenho em atividades que 

demandaram tais habilidades tiveram melhora significativa após a participação na disciplina. 

Considerando o Treinamento de Habilidades Sociais (THS) em estudantes de psicologia 

realizados no Brasil, Magalhães e Murta (2003) avaliaram os efeitos de 10 sessões de THS 

em 13 estudantes de psicologia, avaliados com o IHS antes e após a intervenção. Doze 

participantes mostraram melhora no escore total de HS e tiveram progressão na classificação 

clínica de HS. A ausência de grupo controle, entretanto, impediu a possibilidade de atribuição 

de causalidade ao programa de intervenção. Já Pacheco e Rangé (2006), em intervenção com 

60 ingressantes do curso de psicologia, com grupo controle, verificaram efeitos positivos do 

THS sobre o aprimoramento das HS de enfrentamento em situações de risco e conversação 

e desenvoltura social. Não foram encontrados estudos mais recentes com este tipo de 

treinamento com estudantes de graduação em psicologia, o que indica uma lacuna no 

conhecimento científico. 

O desenvolvimento e aprimoramento de HS em estudantes de psicologia, portanto, 

podem beneficiá-los, tanto para permanência na universidade (BOLSONI-SILVA, 2009a) 

quanto para o desenvolvimento de habilidades que serão largamente utilizadas na prática 

profissional (MAGALHÃES; MURTA, 2003; CARNEIRO; TEIXEIRA, 2011; LEME et al., 

2016). A identificação de sintomas de saúde mental e repertório de HS de ingressantes pode 

auxiliar na permanência do estudante na universidade, bem como o melhor aproveitamento 

das atividades acadêmicas. Compreender as diferenças e semelhanças entre estudantes 

(considerando-se os tipos de instituição e variáveis sociodemográficas) pode facilitar a 

identificação de fatores relacionados à saúde mental e HS destes estudantes, permitindo 

intervenções mais acertadas para as demandas de públicos específicos. Finalmente, avaliar 

os efeitos do THS em estudantes de psicologia também é de grande valia, ao identificar 

variáveis relacionadas ao contexto de instrução formal do psicólogo. Nesse sentido, este 

trabalho realizou dois estudos, buscando primeiramente caracterizar e comparar estudantes 

ingressantes de cursos de psicologia de duas IES, uma pública e uma privada, de uma cidade 

do interior do estado de São Paulo e, posteriormente, avaliando os efeitos de um treinamento 

em HS sobre a saúde mental e repertório de HS em universitários do curso de psicologia de 

uma faculdade privada5. 

 
 
 

 
5 O percurso amostral deste trabalho, encontra-se descrito no Apêndice 1. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este trabalho teve como objetivos descrever a saúde mental e Habilidades Sociais de 

ingressantes do curso de psicologia em faculdades pública e privada, considerando múltiplas 

variáveis (sexo, namoro, trabalho) e investigar os efeitos do Promove-Universitários sobre 

indicadores saúde mental (depressão e ansiedade) e repertório de Habilidades Sociais de 

ingressantes de uma faculdade privada. 

De maneira geral foi verificado que os estudantes da universidade privada 

apresentaram maiores indicadores de depressão e de déficits de habilidades sociais na 

comparação com os da pública. Além disso, independente do tipo de universidade, as 

mulheres apresentavam mais dificuldades que os homens quanto aos indicadores de 

ansiedade e depressão, ainda que se mostrassem mais hábeis quanto à comunicação, por outro 

lado, os homens pontuaram mais em habilidades de enfrentamento e exposição. Ainda no 

Estudo 1 namorar e trabalhar foram relacionados a melhores indicadores interpessoais. As 

análises de correlações e de regressão mostraram relação clara em maiores indicadores de 

habilidades sociais e menores de problemas de saúde mental (ansiedade e depressão), em 

ambas amostras público e privada. O Estudo 2 demonstrou os efeitos positivos do Promove-

Universitário que encontrou maiores ganhos no grupo experimental que controle. 

Os pontos fortes deste estudo são a comparação de variáveis pouco levantadas na 

literatura, o desenho experimental da intervenção e o uso do método JT na análise dos dados 

de mudanças na intervenção. Por limitações o número reduzido de instituições participantes 

pode limitar a generalização dos dados destes estudos para outros contextos. Além disso, a 

generalização dos achados da intervenção também pode ser afetada pela baixa adesão dos 

participantes, embora o desenho experimental tenha sido mantido. 

Investigações futuras podem realizar a análise das variáveis levantadas por este 

estudo em uma amostra maior de instituições privadas e públicas, podem também curvar-se 

sobre o peso da variável relacionamentos (namoro, casamento, noivado e outros formatos de 

relacionamento com maior ou menor intensidade de compromisso) sobre a saúde mental de 

desenvolvimento de habilidades sociais desses estudantes. 
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